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Resultados da Avaliação de Híbridos de Milho em Três de Maio
nas Safras 2012/13 e 2013/14

INTRODUÇÃO

o comportamento de genótipos de milho pode
não ser o mesmo quando eles são cultivados em diferentes
locais e anos. Para minimizar a influência das interações
com o ambiente, os hibridos experimentais são avaliados
por mais de um ano no mesmo local. Os programas de
melhoramento visam produzir genótipos de milho,
regionalmente mais adaptados. Assim, todos os anos são
inseridos novos híbridos e retirados os que não
apresentaram bom desempenho.

Considerando que a maioria das áreas cultivadas
com milho no Rio Grande do Sul são sem irrigação, a
produção sofre grande variação de um ano para o outro,
devido principalmente, ás variações climáticas (BERLATO
etal.,2005).

O município de três de Maio está localizado na
região noroeste do Rio Grande do Sul a uma altitude 343
m, o clima é o subtropical com temperaturas variando de
20'C a 35'C no verão e O'C a 15'C no inverno,
favorecendo o cultivo do milho na safra de verão (IBGE,
2014).

O objetivo deste trabalho foi avaliar o
comportamento de híbridos de milho experimentais em
Três de Maio por duas safras.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaíos foram conduzidos em Três de Maio,
RS, nas dependências da Sociedade Educacional Três de
Maio - SETREN, nas safras 2012/13 e 2013/14, as
semeaduras foram realizadas em 12/11/2012 e
25/09/2013, respectivamente.

Nesses ensaios foram avaliados, no total, 52
híbridos, dos quais 47 eram híbridos experimentais do
programa de melhoramento de milho da Embrapa para
região subtropical e cinco testemunhas, híbridos
comerciais amplamente cultivados na região Sul.

O delineamento experimental foi blocos ao acaso
com duas repetições. A parcela foi constituída de duas
linhas de cinco metros e espaçamento de 80 cm,
mantendo-se cinco plantas por metro, considerando como
área útil as duas linhas.

As características avaliadas foram f1orescimento
feminino (FF), em dias, obtido por meio da diferença entre
a data de semeadura e a data em que 50% das
inflorescências femininas estavam visíveis, altura de
planta (AP), medida em cm a partir do solo até a folha

bandeira, altura de inserção e primeira espiga (AE) em cm,
obtida do solo até a inserção da primeira espiga, umidade
de grãos na colheita (UM) obtida no momento da colheita
com medidor umidade portátil e produtividade de grãos
(PG)em Kg ha-'.

Foram realizadas as análises individuais e a
conjunta dos dois anos e de acordo com os resultados na
análise de variãncia foi feita a comparação de médias pelo
método de Scoot Knotl a 5% de probabilidade. Para as
análises usou-se a estatística de análise agrupada em
blocos, onde as análises são realizadas em grupos de
experimentos, em que se tem tratamentos comuns e não-
comuns e o esquema de análise de variância número 2 do
aplicativo computacional Genes (CRUZ, 2006). Para esse
trabalho cada ano foi considerado um experimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a análise de variância agrupada,
foram significativos os efeitos de local e de híbridos
ajustados para todas as características avaliadas.
Interação entre híbridos comuns e não comuns nos dois
anos avaliados não foram significativas somente para
umidade de grãos na colheita.

Os coeficientes de variação foram baixos,
considerando boa condução dos ensaios. As médias nos
dois anos para florescimento feminino indicou que os
híbridos comportaram-se como genótipos de ciclo de
precoce, semelhante ao encontrado por Santos et aI.,
(2002). Para altura planta e inserção de primeira espiga os
valores podem ser considerados médios, diferente dos
encontrados por Santos et ai, (2002) que avaliaram essas
características em híbridos de milho e consideraram a
altura de planta média de 184 cm e de inserção de primeira
espiga de 96 cm, como baixas.

O valor da média para umidade de grãos na
colheita complementa os resultados encontrados para
f1orescimento feminino que indicaram os híbridos com o
ciclo precoce (Tabela 1).
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Tabela 1. Média dos híbridos nos dois anos de
avaliação de ensaios em Três de Maio, RS para as
características florescimento feminino (FF), altura de
plantas (AP), altura de inserção de primeira espiga
(AE), umidade de grãos na colheita (UM) e
produtividade de grãos (PG), nas safras 2012/13 e
2013/14.
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Médias seguidas de mesma letra na vertical nac diferem, slQnlficativamente, entre SI pelo
leste de Scoot Knott em nival de 5% de probabilidade de erro.

A média de produtividade dos hibridos nos dois
anos(5.787 kg ha-1) foi maior que média do Rio Grande
Sul (5.309 kg ha-1) e do Brasil (4.755 kg ha-1) na
primeirasafra 2013/14 (Conab, 2014) (Tabela 1).

Os híbridos com florescimento entre 62-<33dias
entrea semeadurae o florescimentofeminino,obtiveramo
florescimentosemelhante aos híbridos AG 9020 YG e
P1630Hx, considerados como super precoces. Os
florescimentosentre 66-68 não apresentaram diferença
comos híbridosDKB245 RR2e StatusViptera,ambos de
ciclo precoce e os com florescimento entre 69-71 dias
podemserconsideradosde normal.

Paraalturade plantashouvegrandevariabilidade

entre os híbridos avaliados o mais alto foi 1M1521 e os
mais baixos foram 1M1518, 1M1526, 1M1532, 1K364,
1J1013 e HS 01, todos abaixo das testemunhas e da
médiageraldos ensaios.

...,
Assim como para altura de plantas, altura de

inserçãoda primeiraespigatambémvariou bastanteentre
os híbridos avaliados, em que 1M1526 e 1J1013
apresentaramas menoresalturasde inserçãode primeira
espiga, diferenciando de todas as testemunhas e os
1M1523, 1J1012, 1K371, 1H768 e 1M1521 os maiores
valores,semelhantesaoda testemunhaP30F53Hx.

Para umidade de grãos na colheita e
produtividadede grãos, o teste de média empregado na
análise não mostrou diferença significativa entre os 52
híbridos avaliados, sendo a média dos hlbrldos
experimentais e das testemunhas, para produtividadede
grãos, respectivamente5.532kg ha-1e 5.787kgha-1.

CONCLUSÕES

Os híbridos experimentais apresentaram boas
característicasagronômicase de produtividade.

As avaliações regionaís permitem observar
melhor desempenho dos híbridos em condições
específicasde cultivos.
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